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			Ao Povo Ucraniano 

			e 

			aos construtores da Paz

			I 
SONETOS

			Cantar da Cotovia

			
No arroio de água cristalina,

			Que sussurra suave melodia,

			Descendo pressuroso a colina,

			Veio dessedentar-se a cotovia.

			
E ensaiou cantar madrugador,

			Anunciando a vera alegria,

			Que a luz do sol empresta à rubra flor

			Do sonho de quem ‘spera o novo dia.

			
Amanheceu a luz da esperança

			No coração do jovem sonhador,

			Que vê desabrochar, sem mais tardança,

			
Da paz e da justiça a ígnea flor,

			Que traz ao novo mundo a bonança

			Da civilização nova do Amor.

			O Menino e o Santo

			
Na cálida areia brincava um menino.

			E o santo de Hipona, na orla do mar

			Andando, contemplava o mistério divino,

			Sem poder alcançar como é que podia

			
Ser a Trindade Una, em ser e majestade.

			Cansado de pensar, parou, por um instante,

			E atentou no menino, que punha constante,

			Água do imenso mar tão-só numa covinha.

			
Sorriu ao escutar o fito do menino

			De vazar todo o mar na diminuta cova.

			E atónito ficou co’ a pueril resposta:

			
Mais fácil é caber toda a água do mar

			Nesta covinha, assim, que o mistério de Deus

			A frágil mente humana poder abarcar!

			Oração da Tarde

			
A luz do vosso olhar, ó meu Senhor,

			Inunda o coração de claridade

			E infunde na alma a verdade

			Do vosso infinito e eterno amor.

			
O céu rubro do sol, no horizonte,

			Aloirando do mar o azul intenso;

			E a cruz esculpida, sobre o monte,

			Simbolizam o vosso amor imenso,

			
Espesso como o sangue derramado

			Do vosso peito aberto pela lança

			Inclemente e feroz do vil pecado.

			
Oh! Amor do meu Deus que assim alcança

			A salvação do homem condenado:

			Enlevada, ó Senhor, a alma dança!

			Irmã Gémea

			
Irmã gémea da fé e caridade,

			A esperança enche o coração

			E a alma de luz e claridade,

			Refletidas no olhar do ancião.

			
No dia que amanhece radioso,

			Nascem sonhos incríveis com o sol

			Que desperta o jovem audacioso,

			E o faz entoar, qual rouxinol,

			
O cântico audaz e sempre novo:

			Nesta terra, as pequenas esperanças

			São sinais da Esperança de um Povo,

			
Que caminha na história e avança,

			De olhos fixos no Homem sempre Novo,

			Que alcançou para nós eterna Herança!

			Espelho

			
Espelho de água cristalina,

			O coração puro e casto,

			A alma inundada p’la graça,

			E a razão, p’la luz divina.

			
Oh transparência da verdade,

			Reflexo excelso da beleza,

			Fulgor imenso da bondade,

			Revelação da natureza

			
De Deus, mistério infinito,

			Por Jesus Cristo revelado;

			Pela virtude do Espírito,

			
Na Virgem Santa incarnado;

			E numa cruz por nós ferido,

			P´lo amor do Pai ressuscitado!

			Adoração

			
Perante o vosso rosto, meu Senhor,

			Inclino a cabeça e o coração

			Em reverente e ígnea adoração

			Que a Vós, só a Vós, ó Deus de Amor,

			
É mister que se preste sem cessar.

			Na presença escondida do Senhor,

			Adornada de mil raios de amor,

			A alma, toda em fogo, quer estar.

			
O pão, que os olhos veem, não é pão,

			Mas Corpo do Senhor ressuscitado.

			Por isso a alma é adoração

			
E o coração ‘stá tão enamorado

			Que anseia receber o vivo Pão,

			Para por Ele ser transfigurado.

			Pandemia

			
Flagelo atroz, lancinante,

			Atinge letal, inclemente,

			Tsunami medonho, gigante,

			Que mata sem dó tanta gente,

			
Assola o mundo, agora.

			Aflito o homem desperta

			E aguarda com ânsia a hora

			De ver sua vida liberta

			
Do vírus Covid que o sufoca,

			Bichinho mui vil e ruim,

			Que enorme aflição lhe provoca.

			
Que, frágil, perceba, enfim,

			Que tudo na vida evoca

			O Amor infinito – sem fim!

			As Bodas de Caná

			
Às bodas de Caná foi a Virgem Maria

			E também foi Jesus, e, com Ele, os discípulos,

			Convidados talvez por gente de família.

			Aconteceu faltar o vinho ao crepúsculo

			
E a Virgem Maria com modos de Mãe,

			Recorreu a seu Filho e expôs-lhe assaz bem

			A vergonha que era pra aquela família

			Que o vinho faltasse, e, com ele, a alegria.

			
Ao pedido da Mãe respondeu o Senhor:

			– Não é chegada a hora de manifestar

			O meu poder divino… Mas vendo o amor

			
No olhar de sua Mãe, mudou em vinho bom

			A água que mandara só em talhas pôr:

			Eis o sinal primeiro d’Aliança que é Dom.

			Perplexidade

			
Meu Deus, grande mistério é o homem!

			De surpresa em surpresa, olho atónito

			O percurso de vidas que eram ontem

			Ilustres, fidedignas e assaz nobres.

			
Que são hoje essas vidas que ontem eram

			Referência e norte para inúmeras

			Vidas que as seguiram e quiseram

			Viver o paradigma luminoso,

			
Que nelas encontravam, espelhado,

			Do Evangelho genuíno de Jesus.

			Que são hoje essas vidas do passado? 

			
Seu brilho de outrora não reluz:

			Mergulhadas nas trevas do pecado,

			Escravas do Maligno que as seduz.

			Getsémani

			
Prostrado no chão duro do Jardim

			Das Oliveiras, reza, angustiado, 

			Jesus ao Pai do Céu, na noite ruim,

			Vertendo grossas gotas de suor

			
De sangue, mergulhado em tristeza 

			De morte, esquecido p’los apóstolos,

			Que dormem, inconscientes da crueza

			Da Paixão, que o Senhor então sofria.

			
Era incompreensível à fraqueza

			Do coração humano, que o Messias

			Tivesse fim daquela natureza.

			
Mas, ao amor do Pai, Jesus queria

			Responder com amor e inteireza:

			Por isso ao Desígnio aderia.

			Paixão

			
Paixão de amor Jesus Cristo sofreu,

			Levada ao paroxismo da infâmia,

			Na agonia da cruz em que morreu,

			Para nos libertar da agonia

			
Horrível e execranda do inferno,

			Que o pecado ignóbil merecia,

			Não fora amor imenso e eterno

			Transbordar do costado, em abundância,

			
Aberto pela lança do soldado,

			Que impiedoso feriu o Coração

			Do divino Senhor crucificado.

			
Oh Paixão inefável de amor,

			Que a glória do Senhor ressuscitado

			Manifesta, repleto de esplendor! 

			Missão

			
Ressoa a voz do arauto altaneira,

			Na colina do tempo transitório.

			Formosos são os pés do mensageiro,

			Que anuncia a Luz vinda à história.

			
Como rio a paz corre sobre a terra

			Liberta enfim das armas criminosas,

			Que pelo mundo espalham a vil guerra.

			A avareza e a ganância, orgulhosas,

			
Cedem vez ao amor e à verdade.

			O perdão e a justiça dão as mãos,

			Brota na nossa terra a lealdade.

			
No cimo da colina do Tabor, 

			A voz do mensageiro diz o Amor,

			Que vem do Céu e lev’ à Eternidade!

			Tabor

			
Tabor é indizível experiência

			De amor, intimidade e mistério:

			Revelação divina e vivência

			Humana inefável de assombro.

			
Os apóstolos viram admirados

			O mistério divino de Jesus

			Revelar-se a seus olhos, ‘inda incrédulos,

			Revestido de glória e de luz.

			
Esquecido de si o pobre Pedro

			Contemplando a beleza do Senhor,

			Já só queria ali permanecer.

			
Mas Jesus convidou-os a descer

			E com ígneo ardor co’ Ele viver

			A nova e excelsa Páscoa de amor.

			Zaqueu

			
Zaqueu, o publicano, curioso,

			Subiu a um sicómoro pra ver

			O divino Rabi, assaz famoso,

			Que viera, a Jericó, o Evangelho

			
Do Reino celestial anunciar.

			De baixa estatura, enriquecera 

			À custa dos humildes explorar.

			Era, por via disso, odiado.

			
Grande foi seu espanto ao ouvir

			O Rabi galileu, manso dizer:

			Desce daí, Zaqueu, que tenho de ir

			
Ficar hoje em tua casa. És de Abraão, 

			Na fé, filho também. E ao pecador

			Arrependido, deu a salvação.

			Páscoa

			


			Repicaram os sinos aleluia

			Jubiloso e festivo, à porfia,

			No vale povoado de igrejas,

			Onde o povo com gáudio festeja.

			
Aleluia, aleluia, canta em coro:

			Louvai, louvai a Deus no Dia novo

			Da Páscoa do Senhor ressuscitado,

			Saído do sepulcro, imaculado.

			
Adornada de flores vai a cruz

			Levando às famílias a alegria

			E a glória divina de Jesus:

			
No alvor do novo dia, vitorioso

			Sobre a morte, o pecado e Satanás:

			Senhor e Rei excelso, glorioso!

			Obra-Prima

			
As mãos hábeis do oleiro recolheram
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